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/ o  registo vídeo

Sinfónico Participado da Orquesra Didática 





A Foco Musical trabalha também com as valências 
de 2º e 3º ciclos do Ensino Básico, bem como com a 
Educação Especial, mas estas vêm aprofundadas em 
documento específico.





















imediatamente concretizável por crianças a partir da 
primeira infância e por ser o recurso material de 
acessibilidade mais comum nas escolas.
 
(3) a criação musical em sala de aula - composição 
coletiva a partir dos mais diversos indutores.

Ao longo dos vinte e dois anos letivos de prática de 
trabalho em filosofia de projeto no domínio da 
expressão e educação musical, prioritariamente no 
regime de monodocência coadjuvada, a Foco Musical 
tem experienciado diferentes modelos de vinculação 
dos seus parceiros a propósito das ações que 
desenvolve em prol da promoção desta área de 
conhecimento na valência de 1.º ciclo do ensino básico 
e de ensino pré-escolar. Na procura do 
desenvolvimento e consolidação de competências 
(Roldão, 2003) específicas do domínio da música nos 
alunos com quem trabalhamos, foi criado um projeto 
específico da área curricular disciplinar de Expressão 
e Educação Musical que, em traços gerais, implica a 
participação e envolvimento dos alunos em diversas 
atividades de dinamização e valorização deste 
domínio: concertos sinfónicos participados; 
aulas-concerto com pequenos agrupamentos de 
câmara; gravações de CD/DVD; mostras de trabalho 
em contexto de concertos ao vivo; entre outras ações 
mais localizadas que advêm da especificidade dos 
Projetos Educativos de cada instituição que a Foco 
Musical apoia.
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«Sabemos que as células nervosas reagem 
sensitivamente ao estímulo do ambiente externo, e 
torna-se evidente que a sua durabilidade no tempo 
depende da sua organização em conectividade com as 
restantes. A investigação demostra a maleabilidade da 
estrutura do cérebro, nas suas fases iniciais do 
desenvolvimento, sendo excecionalmente disponível 
para a mudança. A Audição Musical Ativa e 
Participada constitui-se como um estímulo complexo, 
pela multiplicidade de conexões que impõe e alimenta 
à estrutura cerebral, e na formação sustentável do 
ambiente externo aos indivíduos, influenciando 
comportamentos ou estilos de vida mais adaptativos. 
Até que ponto essa influência não alcança os genes e 
a sua generatividade? A experiência musical é uma 
massa organizada de informação que é capaz de 
estimular positivamente o sistema nervoso, e 
influenciar todo o funcionamento do organismo, talvez 
mesmo até onde ainda não acreditámos.»

(MENDES, 2014: 64-69)
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Criação musical
em Sala de Aula

A composição/criação 
musical a partir da

exploração dos recursos
sonoros existentes na sala

Criação em pequenos grupos
a partir de indutores sob a orientação 

do professor coadjuvante

Repertório 
Tradicional









Concertos Participados:
Concertos sinfónicos da Orquestra Didática

e/ou da Orquesta dos Brinquedos, 
em audição participada, com a participação 

ativa de todas as crianças envolvidas, a 
partir da plateia 

   e Pré-Escolar)

Criação Musical
em Sala de Aula

Também o CD/DVD deverá
ser um suporte promotor do trabalho de criação, 

procurando registar os trabalhos 
feitos e este nível pelos alunos.

A estratégia estruturada para o Plano de Intervenção Educativa a integrar no projeto Crescer com a Música aqui 
apresentado, deve contemplar dois níveis de trabalho: (1) Sessões semanais em sala de aula, orientadas pelo 
professor de apoio, promotoras de estratégias e sugestões de trabalho no âmbito dos conteúdos programáticos 
acima discriminados e que visam garantirem a concretização do projeto no terreno em contexto de trabalho e a sua 
integração no Currículo Nacional do Ensino Básico e/ou nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. 
(2) Desenvolvimento e a participação nas ações complementares (cfr. Tabela das Ações Complementares) no âmbito 
dos três princípios fundamentais do projecto (recordamos: sensibilização para a música erudita; prática musical em 
conjunto; criação musical em sala de aula), para as quais propomos um total de cinco momentos de dinamização a 
realizar ao longo do ano letivo. As ações complementares garantem a promoção do projeto no seio da comunidade 
escolar e extra escolar mas essencialmente, proporcionam uma vivência musical efetiva e concreta às crianças 
contempladas pelo plano de intervenção. São também estas ações complementares que irão garantir o 
envolvimento transdisciplinar e a articulação com o Projeto Educativo de Escola (PEE), com Projeto Curricular de 
Escola (PCE) e com o Projeto Curricular de Turma (PCT).
 

CD/DVD Foco Júnior:
Gravação e edição de CD/DVD integralmente ou, 

pelo menos, maioritariamente, interpretado e 
concebido pelas crianças 



Ao nível das aulas-concerto, concebidas para intervenção em peque-
no auditório ou, em alternativa, para o próprio espaço escola, está 
estruturado um programa para cada um dos quatro agrupamentos de 
música de câmara que, dentro das formações mais convencionais, 
melhor retratam os respectivos naipes da orquestra (cordas, sopros 
de madeira, sopros de metal e percussão), um ensembles jazz, que 
surgiu posteriormente para dar resposta à necessidade de abertura 
estética a este modelo, um quarteto vocal encenado para reforçar a 
distinção das diferentes vozes, e incursões pela música do mundo 
(África e Ásia) com a kora e o sitar. Concretamente, para os Ensembles 
da Orquestra Didática  da Foco Musical, foi concebida uma série de 
arranjos eruditos a partir de dois tipos de repertório: 
(1) música tradicional infantil portuguesa, pela convicção de que a 
atividade  musical deve também cumprir um papel de 
valorização e transmissão de património como factor identitário (DEB, 
2004:12; s.d.:172,176; 1997:79,80); 
(2) músicas do mundo, de inspiração em estilos marcadamente 
característicos de tradições de diferentes regiões do globo, na certeza 
da função integradora da música e da escola através do acesso à 
pluralidade (ACIDI, 2008:16; DEB, 1997:79,80).

As obras para música de câmara, nomeadamente Quinteto de Cordas, 
Quinteto de Sopros, Quinteto de Metais e Quarteto de Percussão, 
encomendadas ao compositor residente da Foco Musical são 
constituídas por vários andamentos, ao longo dos quais se vai 
desmontando a linguagem musical utilizada sob a orientação de um 
animador. Em cada andamento é apresentado o instrumento solista e 
são feitas demonstrações das suas técnicas de execução específicas 
em destaque nessa peça musical, permitindo também que as crianças 
rapidamente apreendam as diferentes funções de cada um dos 
instrumentos em cada momento. É previamente preparada uma 
Audição Musical Ativa  a combinar com o professor titular de turma  
para participação das crianças, permitindo automaticamente um maior 
envolvimento com o espectáculo e um maior afeto  para com esta 
forma de expressão.
O programa do Ensemble Jazz tem uma estrutura diferente, 
pretendendo aflorar os diferentes estilos de jazz. O quarteto vocal é 
quase uma “ópera de bolso” a capella, visto ser uma ação encenada. 
“Outras Músicas / Outros Mundos” é o mais recente programa que 
pretende introduzir instrumentos e linguagens de várias culturas.



A gravação do CD/DVD surgirá como o culminar do trabalho
desenvolvido  ao  nível  da  prática  da  música  de   conjunto.
Pretende-se com esta atividade que os  alunos  atinjam  uma
concretização  dos  conhecimentos  vividos  e  desen           volvidos
durante as aulas realizadas no  âmbito  do  programa  para  a
área curricular de Expressão e Educação Musical. O CD/DVD
deverá ser composto  por,  pelo  menos,  uma  peça  musical
gravada por cada turma envolvida no projeto. A estrutura base
 das peças deverá incluir uma linha melódica  para  voz,  linhas
para instrumentos de altura definida,  preferencialmente
flautas de bisel sopranino ou soprano, xilofones e metalofones
e linhas para instrumentos de altura indefinida. As peças propostas
não se devem limitar à conceção sugerida nas partituras
que originalmente surgem  escritas,  para  dar  espaço  à
liberdade criativa e interpretativa dos próprios  alunos  e  dos
seus professores/educadores. Esta liberdade deverá  ter  em
conta a instrumentação definida.

quais se integram as obras A Quinta da Amizade, A 
Floresta d’Água, O Achamento do Brasil, a Cantata o 
Conquistador e A Menina de Pedra, Projeto Tartaruga, A 
Coragem e o Pessimismo, O Hipopótamo, O Circo do 

O

A seleção dos textos a utilizar 
nas gravações, deverá ter como critério a respetiva qualidade 
literária e a adequação às temáticas trabalhadas nos PEE, PCE e 
PCT. Sugere-se que se privilegie o processo, ainda que em 
detrimento do resultado, apelando à utilização do suporte como 
mostra de espaço criativo dos alunos ao nível da expressão 
plástica (na conceção da imagem), das tecnologias de informação 
e comunicação (na conceção do desenho gráfico e do processo 
de gravação e edição); da língua portuguesa (conceção e seleção 
de textos e interpretação dos mesmos), estudo do meio (na 
seleção de repertório e pesquisa da sua origem) e da matemática 
(na utilização de sequências e proporções na construção formal 
de peças musicais originais a partir de ideias e temas musicais 
passíveis de quadraturas e outras proporcionalidades).  Este 
suporte deve promover ainda os registos das peças musicais 
compostas pelos próprios alunos em pequeno grupo.

 

Os Concertos Participados da Foco Musical, nos

Mágico Elias, Os Interlúdios Carnavalescos a partir do
Carnaval dos Animais e O Principezinho, consistem em 
momentos de audição de música sinfónica ao vivo, de 
forma ativa e participada. Quer isto dizer que as 
partituras destas obras preveem uma plateia com um 
papel fundamental nas mesmas, não só na execução de 
pequenas coreografias, mas também com 
participações em flauta de bisel, percussão (corporal 
ou instrumental) e voz, assumindo a plateia o papel do 
coro em cada obra do projeto. Para a concretização 
destes momentos é necessária uma preparação 
afincada no trabalho de sala de aula. Persiste ainda a 
coerência de um cuidado extremo ao nível dos critérios 
de selecção da temática extra musical a desenvolver. 





Composição 
Musical

Flauta de bisel; 3 instrumentos de lâmina/barra:
xilofones; metalofone; jogo de sinos; 1 instrumento de

altura indefinida por aluno: bombos tamborins;
pandeiretas; triângulos; crótalos; prato

suspenso; guiseiras; maracas; pau-de-chuva;
reco-reco; cx chinesa; clavas...

Instrumentos disponibilizados pela
Foco Musical, exceção para xilofones

e metalofones altos e baixos

Os professores de apoio a destacar assentam nos quadros da Foco Musical, o que facilita a comunicação, a 
calendarização e a flexibilização horária afeta aos destacamentos e ações complementares. Este fator de êxito garante 
igualmente uma verticalidade relativamente ao cruzamento de conteúdos, desejável em qualquer intervenção educativa, 
bem como a qualidade intrínseca de cada sessão. Garante-se o acompanhamento de um dos coordenadores pedagógicos 
do projeto em articulação com o pedagógico da instituição acolhedora, para que sejam garantidas todas as questões 
afetas ao cruzamento com os conteúdos do PEE, PCE e PCT, bem como da transversalidade disciplinar/curricular que 
se pretende do projeto. As ações complementares são todas geridas pela equipa administrativa e de produção da Foco 
Musical em articulação com os interesses e ansiedades de cada escola.
Quanto aos espaços para as ações complementares a Foco Musical tem reservados anualmente e o Teatro Tivoli, em 
Lisboa e o Coliseu do Porto para o Festival Foco Júnior; o Centro de Congressos de Lisboa e o Grande Auditório do 
Europarque, em Santa Maria da Feira, para os Concertos Participados; tem disponibilidade permanente para as 
gravações do projeto em unidade móvel de gravação; as Aulas-Concerto exigem auditórios mais pequenos que 
geralmente definimos a nível local (concelhio ou de freguesia) ou ponderamos espaços no interior da própria escola em 
função das infraestruturas existentes.
Os restantes recursos materiais são para o desenvolvimento das sessões semanais em sala de aula - que 
preferencialmente devem existir na instituição acolhedora - para a prossecução das quais anexamos a seguinte tabela:

 

Aparelhagem áudio (c/ pelo menos 35 Wts de saída); projetor 
de vídeo ou quadro interativo; computador

Aparelhagem áudio (c/ pelo menos 35 Wts de saída); projetor 
de vídeo ou quadro interativo; computador

Aparelhagem áudio (c/ pelo menos 35 Wts de saída); projetor 
de vídeo ou quadro interativo

Piano vertical (ou elétrico); aparelhagem áudio (c/ pelo menos 
35 Wts de saída); flautas de bisel e percussão Orff

Piano vertical (ou elétrico); aparelhagem áudio (c/ pelo menos 
35 Wts de saída)

Colchões (para relaxação) / Aparelhagem com leitor áudio 
(c/ pelo menos 35 Wts de saída)

 

 Flauta de bisel soprano para cada um dos alunos de 3.º e 4.º 
ano; flauta de bisel sopranino para cada um dos alunos de 

pré-escolar, 1.º e 2.º ano. Aparelhagem áudio (c/ pelo menos 
35 Wts de saída)

Suporte áudio das obras a abordar da 
responsabilidade da Foco Musical
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Açâo Festival Foco Júnior

Mês Maio

Dia 20 27 28 e 29 03 05 05

Dia da 
Semana

3ª Feira 3ª Feira 5ª e 6ª Feira 4ª Feira 6ª Feira Domingo

Horário 10h00 e 14h00
09h30, 11h00 e 

14h00
09h30, 11h00 

e 14h00
09h30, 11h00 

e 14h00
09h30, 11h00 e 

14h00
14h30 (Pré-Escolar) 

18h30 (1º CEB)

Espaço

Santa Maria da 
Feira                                       

Santa Maria da 

Europarque                      

Lisboa       

Centro de 
Congressos de 

Lisboa

Lisboa

Aula Magna

Coimbra 

Teatro 
Académico de 

Gil Vicente
Europarque

Coliseu do Porto

D                                

O Conquistador O Principezinho

Novembro Março/Abril

Cronograma
Ações Complementares

2018/2019

Lisboa

Tivoli BBVA

Santa Maria da 
Feira     

Ação Aula-concerto
Gravações 

CD/DVD

Mês

Dia

Dia da 
Semana

2ª a 6ª Feira À escolha

À escolhaHorário       

Espaço Escola Escola

A definir

09h30/11h00
14h00/15h30
17h00/18h30





O sistema de aferição dos resultados obtidos, ou 

melhor, a avaliação da eficácia do Programa de

Intervenção Educativa proposto, tem por base a

observação no terreno no que diz respeito ao trabalho

regular do professor de apoio destacado, ao trabalho

de consultoria da coordenação pedagógica da entidade

parceira efetuado nas visitas às instituições, à 

avaliação  das ações complementares, bem como às 

competências efetivamente adquiridas ou desenvolvi-

das pelos alunos, nomeadamente na análise do registo 

áudio/vídeo obtido na gravação do CD/DVD - suporte

mensurável face à qualidade do trabalho e ao grau de 

concretização conseguidos - e das apresentações ao

vivo. Urge ainda o levantamento do nível de 

envolvimento das áreas curriculares disciplinares e

não disciplinares bem como a articulação com o PEE,

PCE e o PCT. Para além dos relatórios, sistema

proposto (e a discutir) para os pontos mencionados,

elaborados por quem a instituição acolhedora 

entender, a Foco Musical faz circular um 

questionário de avaliação global de projeto.





3. Embora nem sempre solicitado, levantamos sempre a hipótese de ser concretizado um levantamento de 

necessidades efetivas de formação (dos alunos e/ou dos professores/educadores). Por este motivo, este documento 

é mencionado neste projeto de intervenção educativa.



Mendes, D. (2014). Concertos Sinfónicos Participados: a experiência musical e estética. Lisboa. [Dissertação de Mestrado 
em Gestão e Estudos da Cultura, ISCTE-IUL].





Apresentação de diferentes referências vocais (registo, modo, expressão);
Exploração e desenvolvimento de pequenos vocábulos melódicos e rítmicos

 

Contacto tímbrico e visual dos instrumentos da orquestra;
Contacto com obras orquestrais

 





e participada

e movimentos expressivos

s s
e



Exploração de repertório tradicional (nacional e internacional), 
através do canto e da dança;

d

Jogos de expressão corporal e de movimento associados às propriedades do som;

s s
e



, ,

de e movimento
recicláveis

Introdução à aprendizagem da flauta de bisel sopranino;
Reprodução instrumental de diferentes gradações de andamento 
(acelerando / ralentando);
Reprodução instrumental de diferentes gradações dinâmicas 
(crescendo / diminuendo);
Introdução de jogos de memorização rítmica e melódica de padrões, 
com coexistência de sons e silêncios, (individualmente/em grupo);
Apresentação ao vivo de peças com voz e instrumentos Orff;
Gravações, com a interpretação integral (vocal e instrumental) por parte das 
crianças, em CD/DVD, como fator de estímulo ao aperfeiçoamento interpretativo;

s s
e

Promoção de multiculturalidade através do contacto com diferentes 
culturas musicais.





CD/DVD



CD/DVD



CD/DVD

Crianção Musical
em Sala de Aula

Composição em pequenos grupos através da exploração da voz, corpo e
instrumentos musicais disponíveis na sala (flautas e percussões) a partir
de indutores lançados pelo professor;
Composição em pequenos grupos através da exploração de instrumentos
construídos a partir de material de desperdício.



Composição em pequenos grupos através da exploração da voz, corpo e
instrumentos musicais disponíveis na sala (flautas e percussões) a partir
de indutores lançados pelo professor;
Composição em pequenos grupos através da exploração de instrumentos
construídos a partir de material de desperdício.



Facebook.com/focomusical.org
Facebook.com/Foco-Júnior


